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RESUMO 
Objetivou-se estudar a reação de plantas nativas do cerrado a Meloidogyne javanica, M. 
incognita e M. morocciensis. O delineamento experimental foi inteiramente causalizado com 
17 tratamentos e 4 repetições. Foram testadas 16 plantas nativas além de tomateiro cv. Santa 
Clara como controle positivo. Inoculou-se 5.000 ovos e J2 de cada espécie de Meloidogyne 
separadamente por planta/vaso. As plantas inoculadas foram mantidas em casa de vegetação 
por 6 meses e avaliadas com relação às variáveis índice de galhas (IG), índice de massas de 
ovos (IMO) e Fator de Reprodução (FR). Das plantas inoculadas apenas Ficus adhatodifolia 
(Gameleira) apresentou FR>1,0 para M. incognita, sendo que Handroanthus roseo-albae e H. 
serratifolius apresentaram FR>1,0 para M. javanica e H. serratifolius apresentou FR>1,0 para 
M. morocciensis. Essas plantas são hospedeiras potenciais desses nematoides e provavelmente 
permitem que esses nematoides se reproduzam e sobrevivam em áreas de cerrado nativo.      




This work aimed to study the reaction of native cerrado plants to Meloidogyne javanica, M. 
incognita and M. morocciensis. The experimental design was completely randomised with 17 
treatments and 4 replications. The assay was composed of sixteen native plants besides 
tomato plants cv. Santa Clara as the positive control. Each pot containing single tomato plants 
was inoculated with 5,000 eggs and J2 of each Meloidogyne species. After inoculation, plants 
were kept in a greenhouse for 6 months and evaluated based on the variables gall index (GI), 
egg masses index (IMO) and reproduction factor (RF). The results show that Ficus 
adhatodifolia (Gameleira) presented a RF>1 for M. incognita, and Handroanthus roseo-albae 
and Handroanthus serratifolius presented RF>1 for M. javanica and H. serratifolius 
presented RF>1 to M. morocciensis. These plants are potential hosts of these nematodes in 
cerrado areas and probably allow these nematodes to reproduce and survive in native cerrado 
areas.  
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O cerrado é o segundo maior bioma brasileiro, perdendo em extensão de área apenas 
para a Amazônia e é tido como a última fronteira agrícola do planeta (BORLAUG, 2002). 
Atualmente o Bioma Cerrado ocupa cerca de 20% do território brasileiro (WWF, 2010), 
sendo encontrado em 13 estados, em uma área de cerca de 200 milhões de hectares, sendo a 
savana mais rica em diversidade do mundo (IBRAM DF, 2012). 
A biodiversidade presente no Bioma Cerrado reflete em grande número de espécies de 
anfíbios, répteis, invertebrados e mamíferos (Prevedello & Carvalho, 2006), além de uma das 
mais ricas e diversas flora mundo com cerca de 11.627 espécies de plantas vasculares 
(MENDONÇA et al. 2008) e 44% de espécies vegetais endêmicas (Myers et al., 2000).  As 
diversas tipologias vegetacionais existentes no cerrado são adaptadas a solos distróficos com 
teores elevados de alumínio e pertencentes às classes dos Cambissolos, Latossolos e 
Neossolos Quartzarênicos ( Toledo et al., 2009). 
Segundo a classificação de Köppen, o clima do cerrado é classificado como Aw 
(tropical chuvoso), sendo que o mesmo coincide com a distribuição da maioria das savanas 
(RICHARDS, 1976). O período chuvoso pode ser igual ou superior ao intervalo de três a seis 
meses, dependendo da região do Cerrado e a precipitação média anual é de aproximadamente 
1500 mm, variando de 750 – 2000 mm ( Adámoli et al, 1987). 
A biodiversidade vegetal no bioma Cerrado é representada por diferentes 
fitofisionomias como o cerrado sensu stricto, cerradão, campo limpo, campo sujo, matas, 
ciliares, matas de galeria e veredas (Eiten, 1993). 
Segundo Goodland 1970, a vegetação natural do cerrado é caracterizada por algumas 
espécies dominantes, sendo estas pertencentes às famílias Fabaceae, Poaceae, Asteraceae, 
Rubiaceae, Arecaceae e Cyperaceae. Plantas pertencentes a essas famílias botânicas são 
encontradas em maior concentração e diversidade em cerrado sensu stricto, seguido por 
cerradão, pelos campos e matas de galeria (Cares & Huang, 2008). 
O gênero Meloidogyne Goeldi, 1887, é conhecido com o nematoide das galhas 
radiculares. Algumas espécies deste gênero são amplamente disseminadas e capazes de 
parasitar plantas superiores de diferentes famílias botânicas (Moura, 1996). Constituem o 
grupo de fitoparasitas mais importantes no mundo, com mais de 90 espécies descritas (Karsen 
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& Moens, 2006) e mais de 2000 plantas hospedeiras, representando ameaça a produção 
agrícola mundial (Perry et al., 2009). 
Cinco importantes espécies de fitonematoides do gênero Meloidogyne foram 
encontrados em cerrado nativo por Silva (2012), sendo estes: M. javanica (Treub, 1885) 
Chitwood, 1949, M. incognita (Kofoid & White, 1919), M. hapla (Chitwood, 1949), M. 
morocciensis (Rammah & Hirschmann, 1990) e M. arenaria (Neal, 1889) Chitwood, 1949. 
Plantas afetadas por Meloidogyne spp. tornam-se mais suscetíveis a outros fitopatógenos, 
menos resistentes a estresses, especialmente hídrico, e não respondem de maneira satisfatória 
a adubação (Moura, 1996). 
O cerrado possui como um dos recursos mais importantes para sua preservação e 
exploração sustentável a grande biodiversidade existente em suas áreas. Por outro lado, a 
microbiota de seus solos ainda é pouco conhecida. Avaliar a sobrevivência de nematoides nas 
plantas nativas do cerrado pode contribuir para um melhor entendimento sobre a existência 
dos mesmos neste bioma. 
Com base no exposto acima, objetivou-se estudar a reação de plantas nativas do 
cerrado a populações de Meloidogyne javanica, M. incognita e M.morocciensis coletadas em 
áreas de preservação com vegetação nativa de cerrado (Parque Nacional de Brasília e Fazenda 
Água Limpa da Universidade de Brasília) na intenção de conhecer melhor a sobrevivência 
















2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
2.1. O bioma Cerrado 
 
O bioma Cerrado faz parte do ecossistema das savanas tropicais, ambientes 
fitogeográficos que, em sua maior parte, estão situados entre os Trópicos de Câncer e de 
Capricórnio e são caracterizados por possuir uma camada contínua de vegetação herbácea e 
um dossel descontínuo de arbustos e árvores, cobrindo quase um quarto da superfície do 
planeta. Figuram ambientes dinâmicos e heterogêneos e são encontrados em todos os 
continentes (GOERT et al., 2008). 
O clima do Cerrado é bastante sazonal e delimita-se em uma estação seca e outra 
chuvosa (Nimer, 1989). A precipitação média anual é de aproximadamente 1500 mm, com 
um período de concentração de chuvas de cinca a seis meses que vai de novembro a abril 
segundo Klink & Machado (2005).  
O cerrado brasileiro compreende uma área de cerca de 204,6 milhões hectares e é 
reconhecido como a savana mais rica do mundo em biodiversidade, com a presença de 
diversos ecossistemas, além de possuir uma rica endemia. É o segundo maior bioma do 
Brasil, ocupando cerca de 20% do território nacional, sendo encontrado nos estados de Goiás, 
Tocantins, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, oeste e no norte de Minas Gerais, oeste da 
Bahia e Distrito Federal (Myers et al. (2000). Fora do Brasil, o Cerrado ocupa áreas na 
Bolívia e no Paraguai, enquanto paisagens parecidas são encontradas na Colômbia, Guianas, 
Suriname e  Venezuela ( Ribeiro & Walter, 1998). 
No Brasil, o Cerrado se destaca, dentre outros motivos, pela importância que exerce na 
manutenção de importantes bacias hidrográficas brasileiras, como as dos rios Paraná, São 
Francisco, Araguaia e Tocantins, e também por exercer papel de sumidouro dos gases de 
efeito estufa. Além disso, a consagração como área de expansão agropecuária, confere ao 
bioma posição de importância no cenário econômico brasileiro, principalmente na produção 
de grãos e pecuária extensiva para a exportação (RATER et al., 1996). 
As fitofisionomias predominantes no Cerrado são: cerradão (com árvores altas, 
vegetação densa e composição distinta), cerrado sensu stricto (com árvores baixas e esparsas), 
campo cerrado (predomínio de gramíneas, pequenas árvores e arbustos bastante esparsos entre 
si), campo sujo (presença marcante de arbustos e subarbustos entremeados no estrato 
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herbáceo), campo limpo (com progressiva redução da densidade arbórea) e floresta de galeria 
(mata ciliar com formações florestais geralmente associadas a cursos d’água) (Ribeiro & 
Walter, 1998). 
A vegetação nativa do Cerrado vem sendo aos poucos afetada pela expansão agrícola 
de terras agriculturáveis de forma intensiva e extensiva. O desequilíbrio ambiental em áreas 
de cerrado nativo é causado pelo desmatamento da vegetação e pela contaminação do solo e 
da água devido ao uso indiscriminado de insumos agrícolas (Mattos, 1999). 
 
2.2. Nematoides no Cerrado 
 
Nematoides são animais invertebrados, normalmente microscópicos, considerados uns 
dos animais mais abundantes e entre os mais diversificados do planeta (Cares & Huang, 
2008). Pertencem ao filo Nematoda Pots, 1932. Possuem diversos hábitos alimentares e 
diferentes papéis ecológicos no solo (Maggenti, 1981; Yates et al., 1993). Devido a suas 
características de abundância, diversidade taxonômica e trófica, entre outras, os nematoides 
podem ser utilizados como ótimos indicadores de alterações ambientais, qualidade do solo e 
sustentabilidade (Neher, 2001). Segundo Procter (1990), os nematoides executam importantes 
funções no solo, contribuindo para a ciclagem de nutrientes e a regulação da fertilidade do 
solo por meio do fluxo de energia e da mobilização de nutrientes. 
Cares & Huang (1991) relataram a ocorrência de vários gêneros de nematoides em 
áreas de Cerrado nativo e cultivado. Os autores também compararam a prevalência de gêneros 
de nematoides em campo cerrado, mata de galeria e campo úmido. De acordo com os autores, 
espécimes dos gêneros Aorolaimus, Coslenchus, Criconema, Discocriconemella, 
Hemicriconemoides e Trophotylenchulus foram encontrados com maior frequência em áreas 
de cerrado sensu stricto, enquanto os dos gêneros Meloidogyne, Hemicycliophora, 
Aphelenchoides, Malenchus, Helicotylenchus e Ditylenchus em mata de galeria. Nos campos 
úmidos, os nematoides encontrados com maior frequência foram os dos gêneros Caloosia, 
Criconemella, Filenchus, Pratylenchus, Xiphinema e Meloidogyne. As populações de alguns 
nematoides foram maiores nas áreas cultivadas do que nas áreas nativas, mostrando que os 
nematoides oriundos dessas áreas se adaptaram bem às novas condições. Agrossistemas são 
geralmente estabelecidos com monoculturas e práticas de manejo que causam modificações 
de umidade e temperatura no ambiente. Por esse motivo, esses habitats instáveis, resultantes 
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da ação do homem, acabam por inibir o estabelecimento e/ou a permanência de vários 
nematoides (Goulart et al., 2003). 
Huang & Cares (1995), avaliando a composição de comunidades de nematoides 
parasitas de plantas em cerrado nativo e cultivado do Brasil Central e considerando cinco 
diferentes fitofisionomias e tipos de solos, observaram que 90% das amostras continham pelo 
menos quatro gêneros de fitonematoides, sendo que no cerrado a comunidade de nematoides 
era dominada por Helicotylenchus, Meloidogyne, Ecphyadophora, Discocriconemella, 
Trophotylenchulus e Tylenchus. 
Souza et al. (1994) estudando a ocorrência de Meloidogyne spp., associados a 
vegetação nativa em cerrado do Distrito Federal, detectaram M. javanica e M. arenaria. 
Rodrigues (2011) e Silva (2012) estudaram recentemente a fauna nematológica em 
áreas preservadas de cerrado do Parque Nacional de Brasília (PNB) e Fazenda Água Limpa 
(FAL-DF). No trabalho de Silva (2012), foram identificadas cinco espécies de Meloidogyne 
(M. morocciensis, M. arenaria, M. javanica, M. incognita e M. hapla), além de estudo da 
hospedabilidade de plantas nativas do cerrado a M. javanica. 
Em estudo de grupos composicionais e tróficos de nematoides em amostras de solo 
coletados na rizosfera de sucupira branca (Pterodon pubescens Benth.) em cerrado nativo, 
pode-se observar que houve predomínio de nematoides fitoparasitas, sendo em sua maioria 
espécies do gênero Trophotylenchulus, Coslenchus e Meloidogyne (Huang et al., 1996) 
 
2.3. Nematoides do gênero Meloidogyne 
 
As espécies do gênero Meloidogyne Goeldi, 1887 constituem uma pequena parte do 
Filo Nematoda, que compreende os nematoides em geral, incluindo os parasitas do homem, 
dos animais e de plantas, além de espécies de vida livre no solo, água doce e no mar 
(Maggenti, 1981). Foi observado pela primeira vez em 1877 quando C.Jobert, em uma 
viagem ao Brasil, procurava identificar o problema que causava o declínio dos cafezais no 
estado do Rio de Janeiro, uma doença que provocava o engrossamento das raízes do cafeeiro 
(FERRAZ e MONTEIRO, 1995). 
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O gênero Meloidogyne faz parte da classe Chromadorea, ordem Rhabditida, Subordem 
Tylenchina, Infraordem Tylenchomorpha, Superfamília Tylenchoidea e família 
Meloidogynidae (De Ley & Blaxter, 2002; Karsen & Moens , 2006).  
Estes nematoides são importantes fitoparasitas de grande distribuição no mundo, 
obrigatórios em diversos tipos de plantas, incluindo monocotiledôneas, dicotiledôneas, anuais 
ou Perenes. Podem parasitar espécies de importância agronômica como grãos, frutas e plantas 
ornamentais. Além disso, causam prejuízos por afetarem a produção das plantas infectadas, 
tanto em termos quantitativos, como qualitativos (EINSENBACK; TRIANTAPHYLOU, 
1991). Também são responsáveis por grandes perdas em várias culturas no Brasil, tais como 
tomateiro, soja, algodão, milho, cafeeiro, entre outras (Costa Manso; Tenente, 1994). 
Além de plantas cultivadas, os nematoides possuem a capacidade de se multiplicar em 
plantas invasoras presentes em áreas de cultivo, uma vez que muitas são hospedeiras naturais 
desses parasitas, multiplicando o inóculo e impedindo a interrupção do ciclo do patógeno, 
dificultando o manejo do controle do nematoide (LORDELLO, LORDELLO, PAULO, 1988). 
 
2.3.1. Ciclo de vida e comportamento do Meloidogyne ssp. 
 
O ciclo de vida de Meloidogyne inicia-se com a fêmea depositando seus ovos em um 
único local da raiz, formando uma massa de ovos envolta em uma matriz gelatinosa (Taylor & 
Sasser, 1983). Essa matriz gelatinosa mantém os ovos unidos e protegidos contra condições 
ambientais adversas e predação, além de apresentar propriedades antimicrobianas (Orion & 
Kritzman, 1991). No interior dos ovos, o desenvolvimento embrionário resulta no juvenil de 
primeiro estádio (J1) que passa por uma ecdise, dando origem ao juvenil de segundo estádio 
(J2). De maneira geral, o J2 eclode quando há condições ambientais favoráveis à sua 
sobrevivência, tais como temperatura apropriada, disponibilidade de oxigênio e níveis de 
umidade do solo adequados e ausência de barreiras fisiológicas, como, por exemplo, a 
diapausa (Curtis et al., 2009). Esse estádio móvel, vermiforme, infectante migra através do 
solo atraído por substâncias liberadas pelas plantas, penetrando nas raízes da hospedeira. Há 
evidências de que quando presentes raízes de plantas resistentes e suscetíveis, as suscetíveis 
são mais atraentes (Curtis et al., 2009). 
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Os J2 movem-se por entre as células dos tecidos da planta perfurando-as com o 
estilete, migrando até a zona de elongação da raiz, na periferia do cilindro central, onde 
estabelecem seus sítios de alimentação no parênquima vascular iniciando um complexo 
relacionamento com a planta (Taylor & Sasser, 1983). O início da alimentação do J2 em 
células do protoxilema e protofloema induz a diferenciação dessas células em células 
especializadas, chamadas células gigantes (Moens et al., 2009). Uma vez que as células 
gigantes são iniciadas, o nematoide torna-se sedentário e ocorre então a segunda ecdise (J2 
para J3), a terceira ecdise (J3 para J4) e a quarta ecdises (J4 para fêmea jovem) (Eisenback & 
Triantaphyllou, 1991; Moens et al., 2009). Logo após a última ecdise, a fêmea jovem começa 
a se alimentar, permanecendo ali o restante de sua vida. Ocorre a hiperplasia e hipertrofia das 
células comprometidas resultando, normalmente, na formação da galha radicular. (Eisenback 
& Triantaphyllou, 1991). A formação de galhas radiculares pode variar entre as espécies de 
Meloidogyne e as plantas hospedeiras. Meloidogyne hapla, por exemplo, é particularmente 
conhecida pela incidência elevada de raízes adventícias que se desenvolvem a partir das 
galhas radiculares (Sasser, 1954 apud Moens et al., 2009). Em algumas hospedeiras, as galhas 
podem ser pequenas ou indistintas, resultando muitas vezes na não identificação do 
parasitismo (Moens et al., 2009). 
Os machos, quando presentes, são vermiformes e não há evidências que se alimentam 
(Moens et al., 2009). A mudança de forma nos machos (piriforme para adulto vermiforme) 
ocorre durante o quarto estádio juvenil (J4) (Eisenback & Triantaphyllou, 1991). A maioria 
das espécies de Meloidogyne são partenogenéticas. Algumas se reproduzem por 
partenogênese meiótica facultativa, mas várias das espécies economicamente mais 
importantes, tais como M. javanica, M. incognita e M. arenaria, possuem modo de 
reprodução partenogenético mitótico obrigatório (revisado por Castagnone-Sereno, 2006). 
Em condições normais, a quase totalidade dos adultos formados de Meloidogyne spp. 
são fêmeas. Porém, em condições ambientais desfavoráveis, com elevada população de 
nematoides na raiz ou resistência da planta hospedeira, os juvenis que se desenvolveriam em 
fêmeas, tornam-se machos, pois seu primórdio sexual se desenvolve em testículos em vez de 
ovários. Tal fenômeno é conhecido por reversão sexual e é um dos mecanismos de 
sobrevivência desses nematoides, pois menos ovos serão produzidos e o parasitismo sobre a 




A duração do ciclo de vida do nematoide das galhas é intensamente afetada pela 
temperatura, umidade e planta hospedeira. As fêmeas produzem ovos por três semanas, 
depois cessam a produção, podendo viver um pouco mais. Os machos vivem semanas e os J2 
podem viver de poucos dias a meses (Taylor & Sasser, 1983). 
 
2.4. Meloidogyne javanica 
 
Em 1885, Treub havia descrito uma espécie de nematoide sedentário em cana-de-
açúcar, na Ilha de Java, Indonésia, e a nomeou de Heterodera javanica. Chitwood, em 1949, 
efetuou uma revisão de Meloidogyne Goeldi. Nesse estudo, a espécie descrita por Treub foi 
transferida para Meloidogyne, mantendo-se o nome específico, M. javanica (SANTOS, 1997). 
Até o momento, três raças de M. javanica, segundo (Rammah & Hirschmann, 1990), 
foram encontradas na literatura: raça 1  parasitando fumo, melancia e tomate, raça 2  
parasitando as plantas citadas anteriormente mais o pimentão, e raça 3 que parasita as mesmas 
plantas que a raça 1 mais o amendoim. No Brasil, embora M. javanica seja a espécie mais 
importante (Carneiro et al., 1996, 2000), praticamente não existem estudos sobre raças dessa 
espécie. 
Meloidogyne javanica tem sido reportada como uma espécie que apresenta baixa 
variabilidade intraespecífica (Castgnone-Sereno et al., 1994; Blok et al., 1997). Estudos 
recentes realizados por Cofcewicz et al. (2004) com sete populações provenientes de 
bananeiras de diferentes regiões do Brasil revelaram uma variabilidade intra-específica de 
aproximadamente 29,1%, que é ainda considerada baixa. Entretanto, estudos realizados por 
Carneiro et al. (1998), com quatro populações brasileiras de M. javanica, mostraram 
variabilidades morfológicas, enzimáticas, fisiológicas e genéticas. A presença de quatro raças 
fisiológicas detectadas em M. javanica é outro exemplo de variabilidade intra-específica 
observada nesta espécie (Carneiro et al., 2003). 
 
2.5. Meloidogyne incognita 
 
Meloidogyne incognita (Kofoid & White, 1919), Chitwood, 1949, é vista como uma 
das principais espécies de Meloidogyne de importância econômica, sendo responsável por 
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entorno de 95% dos prejuízos causados à agricultura mundial (Moura, 1996). É uma espécie 
polífaga encontrada tanto em regiões tropicais quanto temperadas, onde está limitado a 
sistemas agrícolas protegidos (Karssen & Moens, 2006). 
Esta espécie causa alta destruição do sistema radicular, eliminando praticamente todas 
as laterais e provocando fendas no córtex. A planta entra em declínio, podendo chegar a 
morte, após um quadro sintomatológico que inclui queda das folhas, clorose foliar e sintomas 
de deficiências nutricionais. M.incognita  é o parasita de maior presença e de maior 
importância nas áreas cafeeiras, pois possuí históricos de ação devastadora para essa cultura. 
É altamente polífaga, sendo capaz de parasitar um grande número de vegetais, possui controle 
mais difícil que qualquer outra espécie citada (Lordello, 1984). 
A morfologia detalhada de algumas populações de M. incognita, incluindo as 
pertencentes as quatro raças e às duas formas citológicas existentes, demonstrou que todas as 
populações já estudadas são morfologicamente similares e constituem a mesma unidade 
taxonômica (Eisenback & Triantaphyllou, 1991). Porém, isolados incomuns ainda não 
identificados em nível de espécie foram consideradas espécies críticas por apresentarem 
características morfológicas e agrupamentos em estudos moleculares próximos a M. incognita 
(Castro et al., 2003; Cofcewicz et al., 2004; 2005; Carneiro et al., 2005b; Lima Medina et al., 
2006). 
 
2.6. Meloidogyne morocciensis 
 
Meloidogyne morocciensis Rammah & Hirschmann, 1990, foi descrito no Marrocos 
parasitando plantas de pêssego (Prunus persica cv. Missouri). No início essa espécie de 
nematoide teria sido identificada temporariamente como M. arenaria (Neal) Chitwood, com 
base em poucos padrões perineais. Mais tarde, estudos citológicos mostraram que essa 
população tinha de 47-49 cromossomos (2n) e, portanto, pareciam com um complexo de 
espécies hipotriplóides de M. arenaria (Triantaphylloou, 1985). Bioquimicamente, possuía o 
mesmo fenótipo de esterase de M. arenaria (Esbenshade, 1985). No teste diferencial de 
hospedeiras, mostrou-se igual a M. incognita raça 2, sendo infectivo a fumo, pimenta, 
melancia e tomate, mas não infectivo a algodão e amendoin, Estudos detalhados a base de 
microscopia de luz e eletrônica de varredura mostraram que cada estágio de vida possuía 
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características morfológicas que eram diferentes de M. arenaria, M. incognita ou de qualquer 
outra espécie de Meloidogyne descrita. 
A morfologia do estilete das fêmeas de M. morocciensis é muito parecida ao de M. 
javanica, mas o cone em M. morocciensis é mais encurvado dorsalmente, e os nódulos são 
mais transversalmente ovóides e detacados. O formato da região da cabeça dos machos no 
microscópio óptico é semelhante à de M. incognita, embora a região da cabeça seja mais 
destacada. A morfologia dos estiletes dos machos é semelhante a M. arenaria, apesar dos 
nódulos do estilete serem menos arredondados anteriormente e não muito inclinados 
posteriormente. O comprimento do corpo do J2 é mais curto que o do M. arenaria (374,4µm 
– 454,4µm com média de 400,8µm; M. arenaria 391,6µm – 605,2µm com média de 
503,6µm). O mesmo vale para o comprimento da cauda (46,6µm – 58,1µm com média de 
52,5µm; M. arenaria 43,6µm – 69,4µm com média de 56,0µm). O formato da cabeça de J2 se 
assemelha à M. incognita. 
Devido a essas características morfológicas e biológicas é que o M. morocciensis foi 
















3. MATERIAIS E MÉTODOS  
 
3.1. Propagação de espécies vegetais nativas 
 
Foram utilizadas 80 mudas de 16 espécies de plantas nativas do cerrado (Tabela 1) 
cedidas pela Companhia Urbanizadora da Nova Capital do Brasil (Novacap), Brasília – DF. 
As mudas tinham altura de 20 cm a 30 cm, fruto da semeadura em tubetes com substrato 
estéril. Após o recebimento, as mudas foram transplantadas para vasos de barro, conforme 
ilustrado na Figura 1, contendo 2,0 L de substrato estéril (solo autoclavado a 120ºC/1 hora + 


















   Tabela 1. Espécies botânicas nativas do cerrado avaliadas em relação à hospedabilidade a Meloidogyne ssp. 
Nome Popular Nome Científico Família 
Ingá Mirim Inga fagifolia (L.) Willd. ex Benth Leguminosae-mimosoideae 
Sucupira Preta Bowdichia virgilioides Kunth Fabaceae 
Ingá Colar Inga marginata Willd Fabaceae 
Gameleira Ficus adhatodifolia Schott ex Spreng Moraceae 
Aroeira Myracrodruon urundeuva Allemão Anacardiaceae 
Feijão - Landim Calophyllum brasiliense Cambess Clusiaceae 
Feijão Cru Lonchocarpus muehlbergianus Hassl Fabaceae-Faboideae 
Vinhático Platymenia foliolosa Benth Fabaceae-Mimosoideae 
Chichá Sterculia chicha A. St.-Hil. ex Turpin Malvaceae 
Ipê Verde Cybistax antisyphilitica (Mart.) Bignoniaceae 
Peroba Branca Chrysophyllum Gonocarpum (Mart. & Eichler) Engl. Sapotaceae 
Ipê Branco Handroanthus roseo-albus (Ridl.) Bignoniaceae 
Tarumã Vitex megapotamica (Sprengel) Moldenke Verbenaceae 
Ipê Amarelo Handroanthus serratifolius (Vahl) S. O. Grose Bignoniaceae 
Jacarandá do Cerrado Dalbergia miscolobium Benth Fabaceae 





Figura 1. Mudas transplantadas para os vasos. 
 
3.2.  Produção de inóculo, extração e inoculação de Meloidogyne spp. em plantas 
nativas 
 
Três espécies de nematoides do gênero Meloidogyne (M. javanica , M. incognita e M. 
morocciensis ), oriundos de áreas de cerrado nativo (Silva, 2012), foram multiplicadas em 
tomateiro (Solanum lycopersicum L.) e serviram de inóculo para as inoculações nas plantas 
nativas do cerrado. 
Os ovos de M. javanica, M. incógnita e M. morocciensis foram extraídos de raízes de 
tomateiros previamente inoculados com o nematoide. A metodologia utilizada para a extração 
de ovos de Meloidogyne ssp. foi baseada em Carneiro et al. (2004). Raízes de tomateiro foram 
cortadas em pedaços menores e trituradas em liquidificador em solução de hipoclorito de 
sódio 0,5%. A solução obtida foi passada em um conjunto de peneiras de 20 e 500 mesh. A 
concentração de ovos foi determinada em lâmina de Peters no microscópio óptico, para 
inoculação de 10.000 ovos/planta. As plantas inoculadas foram mantidas em casa de 




3.3. Bioensaio para avaliação da infecção causada por M. javanica, M. incognita e M. 
morocciensis e determinação do fator de reprodução (FR) 
 
Seis meses após a inoculação, as partes áreas das plantas foram cortadas e descartadas. 
As raízes foram retiradas dos vasos, lavadas, pesadas e cloradas com floxina B a 0.0015% 
(mg/L) por aproximadamente 20 minutos; posteriormente avaliou- se os índices de galhas e 
de massas de ovos, de acordo com a escala de Taylor & Sasser (1978): 0 = nenhuma galha ou 
massa de ovos; 1= 1-2; 2= 3-10; 3= 11-30; 4=  31-100; 5= >100 galhas ou massas de ovos. 
Para a extração dos ovos das raízes utilizou- se a metodologia proposta por Hussey & 
Barker (1973), modificada por Boneti & Ferraz (1981). Cortou- se as raízes, individualmente 
de cada planta, em pedaços de aproximadamente 2 cm, e triturou- as em um liquidificador 
com solução de hipoclorito de sódio (NaOCl) a 1% por dois minutos. Em seguida, a solução 
foi passada para um conjunto de peneiras de 20, 100 e 500 mesh. Recuperou- se os ovos na 
peneira de 500 mesh e o volume foi padronizado para 100 mL. A contagem da quantidade de 
ovos de cada raiz foi feita em uma lâmina de Peters ao microscópio óptico. Foram realizadas 
3 contagens de cada amostra de raiz e a média das contagens utilizadas para o cálculo de FR. 
Calculou- se o FR dividindo o número de ovos por planta pelo número de ovos inoculados na 













4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
4.1. Hospedabilidade de plantas nativas do cerrado a Meloidogyne javanica 
 
Do total de dezesseis espécies de plantas nativas testadas, quatorze foram consideradas 
más hospedeiras a M. javanica, apresentando fator de reprodução (FR) menor que 1 (Tabela 
2). Das dezesseis espécies de plantas, cinco apresentaram sintomas de galhas causados por M. 
javanica, embora três dessas espécies tenham apresentado um pequeno número de galhas e 
massas de ovos (Ficus adhatodifolia , Chrysophyllum Gonocarpum e Vitex megapotamica) 
com o FR variando de 0,04 a 0,92, permanecendo as demais espécies com fator de reprodução 


















Tabela 2. Reação de plantas nativas do cerrado a M. javanica. 
                                                           Plantas Meloidogyne javanica 






Solanum lycopersicum 10,07 5 5 33,32 19.235,12 
Inga fagifolia 24,16 0 0 0 0 
Bowdichia virgilioides  1,7 0 0 0 0 
Inga marginata  16,88 0 0 0 0,52 
Ficus adhatodifolia 57,79 4,5 4,5 0,82 53,55 
Myracrodruon urundeuva  11,52 0 0 0 0 
Calophyllum brasiliense  10,05 0 0 0 0 
Lonchocarpus muehlbergianus 8,58 0 0 0 0,36 
Platymenia foliolosa 6,1 0 0 0 0,80 
Sterculia chicha 63,94 0 0 0 0,06 
Cybistax antisyphilitica 15,66 1,75 0 0 0,09 
Chrysophyllum Gonocarpum 13,16 0 0 0,04 10,91 
Handroanthus roseo-albus 24,38 3 3 1,95 395,27 
Vitex megapotamica 25,56 1,25 2 0,92 408,85 
Handroanthus serratifolius 13,682 1 0,75 1,34 469,04 
Dalbergia miscolobium 17,72 0 0 0 0 
Handroanthus impetiginosus 31,19 0,25 0,25 0 0 
 
De uma maneira geral, as espécies nativas estudadas foram consideradas más 
hospedeiras de M. javanica se comparadas com o tomateiro que é uma espécie muito 
suscetível e atuou neste estudo como controle positivo, apresentando FR = 33,32 (Tabela 2). 
No entanto, as espécies Handroanthus roseo-albus e Handroanthus serratifolius foram 
consideradas boas hospedeiras de M. javanica apresentando os maiores números de massa de 
ovos e galhas e um FR de 1,95 e 1,34 respectivamente. A Figura 2 ilustra a massa de ovos 




Figura 2. Massas de ovos em raiz de Handroanthus roseo-albus (Ipê Branco). 
 
4.2. Hospedabilidade de plantas nativas do cerrado a Meloidogyne incognita 
 
Do total de dezesseis espécies de plantas nativas testadas, quinze foram consideradas 
más hospedeiras a M. incognita, apresentando fator de reprodução (FR) menor que 1 (Tabela 
3). Das dezesseis espécies de plantas, cinco apresentaram sintomas de galhas causando por M. 
incognita, embora quatro dessas espécies tenham apresentado um pequeno número de galhas 
e massas de ovos (Chrysophyllum Gonocarpum, Vitex megapotamica, Handroanthus 











Tabela 3. Reação de plantas nativas do cerrado a M. incognita. 
Plantas Meloidogyne incognita 






Solanum lycopersicum 11,87 5 5 18,81 9.064,57 
Inga fagifolia 21,13 0 0 0 0 
Bowdichia virgilioides  6,20 0 0 0 0 
Inga marginata  14,43 0 0 0 0 
Ficus adhatodifolia 56,84 5 3,75 6,47 534,08 
Myracrodruon urundeuva  10,52 0 0 0 0 
Calophyllum brasiliense  13,45 0 0 0 0 
Lonchocarpus muehlbergianus 9,31 0 0 0 0,94 
Platymenia foliolosa 6,26 0 0 0 0,36 
Sterculia chicha 50,19 0 0 0 0 
Cybistax antisyphilitica 17,53 0,25 0 0 0 
Chrysophyllum Gonocarpum 10,44 0 0 0 3,19 
Handroanthus roseo-albus 21,45 0,25 0 0 0 
Vitex megapotamica 22,39 3,50 3 0,40 89,56 
Handroanthus serratifolius 7,95 2,25 2 0,12 93,25 
Dalbergia miscolobium 14,72 0 0 0 0,98 
Handroanthus impetiginosus 29,41 2 2 0,01 1,71 
 
As espécies nativas, de maneira geral, também foram consideradas más hospedeiras de 
M. incognita se comparadas com o tomateiro que apresentou um FR = 18,81 (Tabela 3). No 
entanto, a espécie Ficus adhatodifolia foi considerada uma excelente hospedeira de M. 
incognita, apresentando os maiores números de massa de ovos e galhas, Figura 3, entre as 
plantas nativas de todo o estudo e um FR = 6,47, superando inclusive, o tomateiro inoculado 




Figura 3. Galhas em raiz de Ficus adhatodifolia (Gameleira) inculadas com M. incognita. 
 
4.3. Hospedabilidade de plantas nativas do cerrado a Meloidogyne morocciensis 
 
Do total de dezesseis espécies de plantas nativas testadas, quinze foram consideradas 
más hospedeiras a M. morocciensis, apresentando fator de reprodução (FR) menor que 1 
(Tabela 4). Das dezesseis espécies de plantas, três apresentaram sintomas de galhas causados 
por M. morocciensis, embora duas dessas espécies tenham apresentado um pequeno número 
de galhas e massas de ovos (Ficus adhatodifolia e Vitex megapotamica) com o FR variando 











Tabela 4. Reação de plantas nativas do cerrado a M. morocciensis. 
Plantas Meloidogyne morocciensis 
Nome científico Massa 
Raiz (g) 
IG IMO FR Ovos/g 
raiz  
Solanum lycopersicum 25,04 5 5 4,31 860,36 
Inga fagifolia 18,04 0 0 0 0,80 
Bowdichia virgilioides  5,45 0 0 0 0 
Inga marginata  13,52 0 0 0 0,17 
Ficus adhatodifolia 55,65 3,67 3 0,46 41,18 
Myracrodruon urundeuva  5,6 0 0 0 0 
Calophyllum brasiliense  10,7 0 0 0 0 
Lonchocarpus muehlbergianus 6,54 0 0 0 0 
Platymenia foliolosa 5,46 0 0 0 0 
Sterculia chicha 62,04 0 0 0 0 
Cybistax antisyphilitica 19,69 2 0 0 0,49 
Chrysophyllum Gonocarpum 14,72 0 0 0 0 
Handroanthus roseo-albus 17,63 0,50 0,50 0 0 
Vitex megapotamica 25,26 0,50 0,50 0,05 9,56 
Handroanthus serratifolius 7,66 1,25 1,25 1,17 594,72 
Dalbergia miscolobium 17,82 0 0 0 0 
Handroanthus impetiginosus 29,13 0,25 0,25 0 0 
 
As espécies nativas, de maneira geral, também foram consideradas más hospedeiras de 
M. morocciensis se comparadas com o tomateiro que apresentou um FR = 4,31 (Tabela 4), 
sendo o mais baixos entre os tomateiros que atuaram como controle positivo. No entanto, a 
espécie Handroanthus serratifolius foi considerada uma boa hospedeira de M. morocciensis,  
conforme ilustrado na Figura 4, apresentando os maiores números de massa de ovos e galhas 
entre as plantas nativas inoculadas com M. morocciensis e um FR = 1,17, sendo o mais baixo 























Com base nos resultados obtidos neste estudo e nas condições na qual o experimento 
foi realizado, é possível concluir que a planta nativa do cerrado Ficus adhatodifolia é uma 
excelente hospedeira de M.incognita e má hospedeira de M. javanica e M. morocciencis. 
Handroanthus roseo-albus e Handroanthus serratifolius são hospedeiras de M. 
javanica, sendo que Handroanthus serratifolius também é hospedeira de M. morocciensis. 
É necessário mais estudos com plantas nativas do cerrado em relação à 
hospedabilidade de nematoides do gênero Meloidogyne encontrados no cerrado nativo com o 
intuito de auxiliar produtores na identificação das espécies de plantas hospedeiras que podem 
servir de fonte de inóculo nas áreas com culturas agrícolas e até mesmo para estudos 
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